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Ações da Tesla soaram apesar dos resultados financeiros
trimestral e do recall do Cybertruck

As  ações da Tesla subiram quase 10% nas horas de negociação após o horário normal na terça-
feira, apesar de um prejuízo  no revenue para o primeiro trimestre de 2024 e de anunciar um
recall do Cybertruck recentemente.
 A fabricante de veículos elétricos registrou R$21,3 bilhões revenue, inferior à estimativa de
R$21,48  bilhões e um declínio de 9% relação ao mesmo período do ano passado, representando
sua maior queda desde 2012.  Como parte do relatório, a empresa lançou visualizações de uma
aplicação de carpooling a ser integrada aos seus produtos e  anunciou que espera lançar novos
modelos de veículos mais cedo do que o esperado, tranquilizando os investidores. 
 O relatório da terça-feira é o segundo desde o lançamento do Cybertruck, a picape elétrica
longamente aguardada da  Tesla e seu primeiro comunicado trimestral desde que o veículo foi
lembrado na semana passada. O carro de aço futurista  teve uma lista de outros problemas
técnicos. A empresa emitiu o lembrete voluntariamente após relatos de que os veículos estavam 
risco de ficar presos alta velocidade devido a um pedal do acelerador solto. A empresa não fez
comentários  sobre o lembrete diretamente seu comunicado de resultados financeiros.
Mesmo  sem as preocupações com o Cybertruck, a Tesla já estava enfrentando um ano
desafiador, tendo dito na semana passada que  estava reduzindo 10% de sua força de trabalho
global, aproximadamente 14.000 empregos. No fim de semana, ela reduziu seus preços  todo o
mundo. Ela enfrentou uma série de más relatórios de ganhos nos últimos trimestres, enquanto
fabricantes chineses de  veículos elétricos concorrentes penetraram o mercado de veículos
elétricos. No trimestre passado, a Tesla relatou que as entregas de veículos  haviam caído pela
primeira vez quatro anos. No relatório de hoje, a Tesla disse que o seu crescimento  volume de
veículos "poderá ser notavelmente mais baixo do que a taxa de crescimento alcançada 2024". 
Musk continua a enfrentar críticas constantes de investidores que dizem que ele está
superesticado  após comprar a rede social Twitter, que ele renomeou X, no final de 2024. A
empresa e seus produt

Cenas de violência e caos Líbano trazem triste lembranças
aos palestinos Gaza

À medida que as bombas israelenses começaram  a cair sobre o Líbano, as cenas de carnificina
e caos eram tristemente familiares para as pessoas de Gaza.
Mai al-Afifa,  de 24 anos, estava ministrando um workshop sobre como identificar munições não
detonadas um abrigo escolar Deir al-Balah,  no centro da Faixa de Gaza, na sexta-feira, quando
um míssil israelense atingiu o prédio seguinte no complexo. Um total  de 28 pessoas foram
mortas e 54 ficaram feridas, de acordo com os médicos no local.
Através do fumo e do  pó de cinzas, Afifa viu os membros despedaçados de duas mulheres e um
trabalhador de ajuda masculino enquanto titubava  segurança. O exército israelense disse que
usou um ataque preciso para atingir combatentes do Hamas que usavam a escola como  centro



de comando.
"Estamos muito tristes com o que está acontecendo agora no Líbano ... Temos experimentado
essa dor e perda",  disse ela. "Mas também tememos que Gaza seja esquecida: as matanças têm
aumentado aqui e ninguém está falando sobre isso.  Todos os canais de TV estão falando sobre
a guerra regional, o Irã, Israel e o que está acontecendo no  Líbano."
O Israel lançou uma invasão terrestre do Líbano no início de outubro após duas semanas de
pesados ataques aéreos e  assassinatos mirados visando destruir a liderança e as capacidades
militares do Hezbollah.
O Hezbollah, a poderoso milícia libanesa aliada ao Irã,  começou a atirar no Israel no dia seguinte
ao ataque do Hamas 7 de outubro, supostamente solidariedade com  o grupo palestino. Tiros
cruzados transfronteiriros ao longo do último ano deslocaram centenas de milhares de pessoas
ambos os  lados da linha azul de suas casas.
O Israel diz que sua ofensiva "alvo e limitada" no Líbano tem como objetivo  permitir que civis
israelenses retornem às áreas evacuadas. Mas um quinto do país já foi deslocado por ordens de
evacuação  israelenses que agora cobrem um quarto do pequeno país do Mediterrâneo,
levantando temores de que o Israel esteja se preparando  para um empurrão muito maior contra o
grupo libanês.
Palestinos  examinam o local de um ataque israelense a um abrigo que acolhe pessoas
deslocadas Deir al-Balah, na Faixa de  Gaza, na sexta-feira.casimba com
Benjamin Netanyahu, primeiro-ministro de Israel, pediu aos libaneses um discurso televisionado
na semana passada que  "libertem seu país do Hezbollah" ... para evitar "destruição e sofrimento
como vemos Gaza".
A guerra no Líbano e a  ameaça de uma escalada regional que envolva o Irã e os EUA
empurraram Gaza para fora dos boletins de notícias  e da agenda diplomática. Mesmo assim, o
Israel conseguiu renovar sua ofensiva de um ano na território palestino sitiado. Cerca  de 400.000
pessoas estão presas pelos combates mais recentes no bairro de Jabaliya Gaza, que agora
entrou sua  segunda semana. O governo israelense afirma que a ofensiva terrestre é necessária
para impedir que o Hamas se regrupe.
Badr Alzaharna,  de 25 anos, de Gaza City, disse que ele e sua família queriam sair depois de se
apegar a sua  casa por um ano, mas os combates e franco-atiradores israelenses tornaram isso
impossível.
"Ver cenas apocalípticas nas ruas ... É traumático  estar aqui. [Todo] dia eu sou lembrado da
hipocrisia do mundo", disse ele.
A totalidade do norte de Gaza está sob  ordens de evacuação israelenses: o exército israelense
disse aos civis que se movem para al-Mawasi, uma área costeira no sul  da Gaza, para sua
segurança, embora tenha bombardeado a "zona humanitária" várias vezes. A Organização
Mundial da Saúde disse na  semana passada que sete missões para evacuar pessoas feridas de
hospitais lutando e levá-las para o sul foram negadas ou  impedidas por forças israelenses.
Um ano após o ataque do Hamas 7 de outubro que desencadeou a guerra Gaza,  uma cada 55
pessoas foi morta, mais de 90% da população de 2,3 milhões foi deslocada de suas casas,  e
alimentos, medicamentos e água limpa ainda estão escassez na faixa devido a novas restrições
israelenses sobre o que  pode entrar no estrip.
Em setembro, dados do UN e do governo israelense mostraram que as entregas de alimentos e
ajuda  à Gaza caíram para o mais baixo sete meses devido a novas regras impostas por Israel,
levando o Programa  Mundial de Alimentos das Nações Unidas a alertar que a ameaça de fome
ainda paira; a Gaza setentrional não teve  entregas de alimentos desde 1 de outubro. O órgão
das Nações Unidas disse no sábado que distribuiu o último de  seus suprimentos de biscoitos
energéticos, alimentos conserva e farinha, e não estava claro por quanto tempo isso duraria.
Rohan Talbot,  diretor de advocacia e campanhas da caridade britânica Medical Aid for
Palestinians, disse: "Estamos ficando sem palavras para descrever as  horríveis coisas que
estamos ouvindo do norte da Gaza. O bombardeio de Israel é implacável, pessoas aterrorizadas
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e famintas foram  baleadas ao tentarem fugir, e dezenas de corpos estão jogados nas ruas.
"Enquanto a guerra de Israel contra a sobrevivência palestina  se intensifica, a comunidade
internacional parece ter desistido do Gaza. Toda a dinâmica direção a um cessar-fogo parou."
As conversas  mediadas internacionalmente visando um cessar-fogo duradouro e um acordo de
libertação de reféns estão paralisadas desde julho, levando palestinos e  famílias de reféns
capturados 7 de outubro à desesperança.
Tendas montadas por palestinos deslocados internamente ao longo da praia Deir al-Balah, na
Faixa de Gaza central.casimba com
Essas  negociações agora estão superadas por esforços para acalmar a situação no Líbano e
evitar uma guerra total entre Israel e  o Irã, depois que Teerã atacou o Estado judeu com 180
mísseis balísticos no início deste mês resposta aos  assassinatos do líder do Hezbollah, Hassan
Nasrallah, Beirute e do líder do Hamas, Ismail Haniyeh, Teerã.
Até o mês  passado, um cessar-fogo Gaza era visto como chave para acabar com as tensões
regionais escalada: o Irã, o  Hezbollah e outros aliados milicianos no Iêmen, no Iraque e na Síria
todos mantinham que parariam de atirar Israel  e ativos dos EUA todo o Oriente Médio quando a
guerra Gaza terminar.
Mas após a declaração de  guerra de Israel ao Hezbollah, o líder supremo iraniano, Ayatollah Ali
Khamenei, prometeu um discurso que Teerã e seus  proxies continuariam a lutar contra Israel. O
futuro de Gaza não está mais claramente ligado aos outros frontes da guerra.
Mohammed  Said, de 36 anos, pai de quatro de Deir al-Balah, agora abrigando sua família outro
lugar na cidade depois  que sua casa foi danificada um ataque aéreo, disse que estava resignado
ao fato de que a atenção do  mundo havia se deslocado.
"Gaza sempre foi esquecida. É por isso que tudo isso aconteceu", disse ele.
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